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GT 013. Antropologia da Técnica
Fabio Mura (PPGA-UFPB) - Coordenador/a, EduardoDi  Deus  (Programa  de  Pós-Graduação  emAntropologia Social - PPGAS/UnB) - Coordenador/a,Carlos  Emanuel  Sautchuk  (Universidade  deBrasilia  -  Debatedor/a,  Caetano  Kayuna  SordiBarbará Dias (Universidade de Caxias do Sul)  -Debatedor/a,  Alessandro  Roberto  de  Oliveira(Programa  de  Pós-Graduação  em  AntropologiaSocial  -  Universidade  Federal  de  Goiás)  -Debatedor/a O GT Antropologia da T?cnica chega a sua terceira edi??o tendo contribuindo para a
amplia??o do interesse pelo tema e a consolida??o desta ?rea de estudos na antropologia brasileira. A partir da
defini??o de t?cnica como ?ato tradicional eficaz?, oferecida por Mauss, a compreens?o dos processos t?cnicos se
desenvolveu com especial aten??o para a diversidade de rela?es e intera?es entre humanos, artefatos, plantas,
animais,  minerais  e  ambiente  de  modo  geral.  Para  compreender  tais  processos  resulta  significativo  focar  as
pr?ticas, os conhecimentos e as habilidades que est?o na base das cadeias operat?rias, n?o como mera proje??o
de uma tecnologia, mas como propriedades de a??o sobre materiais. Neste sentido, pretendemos aqui salientar,
entre os processos t?cnicos,  o trabalho como ato que coloca ?as m?os em obra?,  centrado justamente na
manifesta??o de habilidades pr?ticas, fruto da experi?ncia no ambiente, ele mesmo entendido como meio t?cnico,
nos termos de Leroi-Gourhan. ?nfase tamb?m ser? dada aos efeitos oriundos das inten?es e de pr?ticas t?cnicas
que  redundam  na  configura??o  de  rela?es  de  poder.  Tal  proceder  permite  focar  atos  pol?ticos  voltados  a
mobilizar, ordenar e hierarquizar for?as e materiais, n?o como em oposi??o ? dimens?o material, mas como
t?cnicas de uso e de controle, fundamentais na forma??o de sistemas t?cnicos. Assim, espera-se aqui reunir
trabalhos etnogr?ficos e anal?ticos que foquem os processos t?cnicos na dire??o de tais preocupa?es.

Etnografando  o  Meliponário  do  Mestre  Antônio  Martins:  engajamento  ecológico,
experimentos  técnicos  e  educação  ambiental  na  localidade  do  Sítio  Bananal,  em
Guaramiranga,  no  Ceará.
Autoria: George Arruda de Albuquerque, Francisco Levi Jucá Sales Antônio Martins Rodrigues João Yerú
D?Ávila Albuquerque
O presente work tem o objetivo de expor os resultados preliminares da etnografia que vem sendo realizada
no meliponário do Mestre Antônio Martins Rodrigues, desde março, 2018. Inúmeros fatores tem causado o
desaparecimento  das  abelhas  nativas  sem  ferrão  (meliponíneos)  (NOGUEIRA-NETO,1997)  no  Brasil,
impactando  diretamente  a  flora  e  a  fauna  de  diferentes  biomas.  Esse  fenômeno  tem  preocupado  por  não
apenas  ocorrer  em  escala  nacional,  mas  em  nível  mundial.  Mateiros  e  meliponicultores  têm  verificado  e
alertado há bastante tempo acerca do sumiço das abelhas silvestres de seus habitats naturais. O meliponário
do Mestre Antônio, localizado no Sítio Bananal, no município Guaramiranga, Ceará, tem alcançado êxito na
reprodução  das  espécies  nativas.  Ele  adquiriu  habilidades  durante  a  sua  vida  (SAUTCHUK,  2015)  que
permitiram criar e aprimorar diferentes técnicas (MAUSS, 1948) de manejo a partir de seu engajamento
(INGOLD,  2010)  no  contexto  ecológico  das  abelhas.  Para  tanto  experimenta  diversos  métodos  a  fim  de
resolver os problemas que vão surgindo no decorrer dos processos, obtendo resultados objetivos, capazes de
serem replicados. Outras fontes contribuem para o seu aprendizado, como por exemplo: a conversa com
criadores, pesquisadores e na leitura de livros que ganha de presente das pessoas que o visitam. Contudo se
sobressai  sua competência técnica (MURA, 2011).  O meliponário recebe muitos visitantes,  brasileiros e



www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA ISBN: 978-85-87942-61-6

TRABALHO 31RBA - 1768 www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA 2 / 3

estrangeiros, interessados em conhecer e aprender sobre os procedimentos que utiliza para cada situação,
principalmente pesquisadores, para entender e atestar a eficácia técnica de suas invenções. Ao visitarem o
meliponário são recebidos pelo mestre, seguindo um roteiro planejado por ele. Esses momentos (ele chama
de ?aulas?) podem ser vistos como uma oportunidade das pessoas passarem por uma ?breve formação? em
educação ambiental  (RODRIGUEZ; SILVA, 2009),  visto que sua apresentação ao mesmo tempo em que
descreve técnicas de reprodução, observação na mata, divisão de colmeias, conservação, coleta, tratamento
do mel, usos farmacológicos, contribuindo para perpetuação da espécie e a preservação do habitat, tem o
propósito de multiplicar o conhecimento sobre as abelhas nativas, alertando das consequências da sua
extinção. Decidimos realizar uma pesquisa colaborativa, tendo em mente que mestre Antônio participaria do
work  como  coautor,  discorrendo  sobre  suas  práticas.  Utilizamos  como  método  de  pesquisa:  a  fotografia,
entrevistas,  observação participante, diário de campo, acompanhamentos periódicos as suas atividades,
dentre outros. Reunimos um corpus documental cujo foco está direcionado para os assuntos: abelhas nativas
sem ferrão ou abelhas indígenas.
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